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Neste artigo temos como proposta encontrar uma articulação possí-
vel entre a teoria dos topoi tal como foi desenvolvida por Anscombre 
e Ducrot (1995), no contexto da Semântica da Argumentação; e o 
conceito de memória discursiva, no contexto da Análise do Discurso. 

O propósito dessa conversa entre teorias não é novo e já foi desen-
volvido por outros autores em estudos anteriores. Trata-se, portanto, 
de uma contribuição no sentido de refletir sobre os pontos de contato 
de teorias, utilizando exemplos de um corpus de análise do projeto 
de dissertação em curso no mestrado em Lingüística da UERJ, o 
pronunciamento de posse de reeleição do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. 

A escolha pelo discurso político não é acidental. Ela é justificada pe-
la predominância do uso da argumentação e de procedimentos assen-
tados em topoi. Veremos como a dinâmica de naturalização de senti-
dos e retomada de uma memória discursiva convém ao gênero de 
discurso de posse. 


